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Esse estudo busca entender a influência da mãe na construção da identidade 

dos seus filhos, sendo essa, conhecedora de todas as características e 

particularidades dos mesmos, participa de todo processo de descoberta e 

conhecimento das suas individualidades. Foi realizada uma revisão 

bibliográfica sobre a participação materna afetiva em gêmeos e a sua relação 

de envolvimento psíquico com eles. Esse trabalho tem o objetivo de apresentar 

o vínculo entre mães e bebes, como influenciará na construção da sua 

identidade, seu comportamento e como este fator poderá ocorrer. Pode-se 

destacar que o processo de afetividade entre eles, ocorre ainda na gestação, 

quando a progenitora passa por uma série de mudanças físicas e emocionais, 

passando a ter um maior vínculo com o bebe. A gestação dos gêmeos ocorre 

de duas formas, monozigóticos e dizigóticos. Monozigóticos são gerados de um 

mesmo óvulo, são do mesmo sexo e possuem características idênticas, os 

dizigóticos são aqueles fecundados a partir de dois óvulos e apresentam 

características hereditárias que se diferem umas das outras. O cuidado com os 

filhos tem fundamental importância no seu processo de desenvolvimento, a 

mãe parte de um pressuposto adquirido como porto seguro. Apesar de 



apresentarem ou não características distintas, o fator emocional saudável da 

figura materna reflete no indivíduo um sentimento de ambiente tranquilo e 

favorece a construção de ideias e de crescimento sadio. Do período de 

nascimento até o crescimento os bebês dependem exclusivamente da mãe 

para se sentirem seguros e terem uma base emocional para construir a sua 

identidade. É essencial a participação da mesma, para terem resultados 

positivos no seu desenvolvimento psíquico. Os gêmeos em sua maioria, 

possuem temperamentos diferentes, pois a construção da sua identidade 

ocorrerá de forma distinta, mesmo que, em ambientes iguais. De um ponto de 

vista observatório, a mãe terá vários desafios, em tentar manter uma boa 

relação entre os gêmeos e atender as suas individualidades e os seus 

espaços, para não se sentirem desamparados. Pode-se concluir, como analise 

deste trabalho, que a construção da identidade de gêmeos não é tarefa fácil, irá 

depender de fatores como, ser independente da sua mãe, sentir-se diferente e 

se separar do seu irmão ao qual passará todo o processo do desenvolvimento, 

juntos. 

 


